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Em atenção à solicitação da Secretaria Municipal de Cultura de Pelotas, o Grupo de Apoio à Pesquisa Etnográfica com Imagem (GRAPETI/UFPEL), 
em parceria com alunos do Curso de Museologia, realizou, ao longo de 2015, uma pesquisa destinada à execução do Memórial da Estação Férrea de 
Pelotas. Esta série de ensaios fotográficos, juntamente com um vídeo documentário e um Museu de Rua, estão dentre os produtos desta pesquisa. 
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E CONTRA-DOM 

PESQUISA 



Durante um ano buscamos pessoas que têm em suas memórias experiências de vida e trabalho entrelaçadas à linha férrea de 
Pelotas.  



Restituição e reciprocidade fazem parte das ações de um trabalho conjunto. Dentre os fundamentos éticos de uma 
pesquisa etnográfica está o reconhecimento das pessoas que para ela contribuíram através de depoimentos, narrativas, 
documentos, fotos ou mesmo da oportunidade dada aos pesquisadores de adentrarem e observarem parte suas vidas, 
deixando-se afetar pela experiência destes encontros e trocas. 
 
Pesquisar “com” - e não “sobre” – a comunidade ferroviária e as pessoas que guardam vivas na memória as sensações 
de viajar de trem na região sul do Brasil foi um dos princípios que nos guiaram, visando à construção do Memorial da 
Estação Férrea de Pelotas como um projeto participativo, atento às demandas sociais.  
 
A pesquisa, realizada ao longo de 2015 pelo Grupo de Apoio à Pesquisa Etnográfica com Imagem (GRAPETI) 
integrado à disciplina de Introdução à Antropologia para o Bacharelado em Museologia da UFPel, a partir de demanda da 
Secretaria de Cultura de Pelotas, possibilitou a estes alunos conhecerem parte da história coletiva relacionada à rede 
ferroviária e, com ela, à formação do bairro Simões Lopes, do município e da região.  
 
Este ensaio fotográfico apresenta os encontros promovidos pela equipe de trabalho com os protagonistas destas histórias, 
quando os dados recolhidos previamente em suas casas, no bairro ou em seus locais de trabalho eram restituídos ao 
grupo, como disparador de discussões coletivas e momentos privilegiados de renovação da escuta sobre os anseios, 
frustrações e expectativas quanto aos rumos e moldes que devem guiar o futuro Memorial. 
 
A apresentação do Museu de Rua e do vídeo documentário “Vida nos Trilhos” – alguns dos produtos finais deste projeto 
de pesquisa - foi momento privilegiado deste processo, realizado no prédio da Estação Férrea de Pelotas, que abrigará 
este Memorial. Estes produtos seguem, atualmente, itinerando por outras cidades ferroviárias da região sul do estado, 
visando ampliar o diálogo com outros interlocutores e, sobretudo, prestar a nossa homenagem e admiração por esta 
categoria de trabalhadores.  
 



Interlocutores da pesquisa 



Estação Férrea de Pelotas, 22 de junho de 2015. Primeira restituição parcial da pesquisa e debate sobre o Memorial da Estação Férrea. 



Estação Férrea de Pelotas, 15 de agosto de 2015. Segunda restituição parcial da pesquisa e debate sobre o Memorial da Estação Férrea, 
com a presença do secretário de cultura, Giorgio Ronna, e a vice-prefeita, Paula Mascarenhas. 



Estação Férrea de Pelotas, 12 de dezembro de 2015. Restituição da pesquisa através do Museu de Rua “Vida nos Trilhos”. 



Estação Férrea de Pelotas, 12 de dezembro de 2015. Restituição da pesquisa através do vídeo documentário Vida nos Trilhos. 



Restituição dos produtos de pesquisa: Museu de Rua e vídeo documentário “Vida nos Trilhos” no Sindicato dos 
Trabalhadores em Empresas Ferroviárias do Estado do Rio Grande do Sul (SINDIFERGS) em Porto Alegre, de 08 de 
abril a 21 de outubro de 2016. 



Museu de Rua “Vida nos Trilhos” exposto na Delegacia Sindical Ferroviária de Pelotas (largo da Praça Rio Branco/
Estação Férrea, Nº 58) em novembro de 2016.  
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